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Attende  a chamados  a 

toda e qualquer  hora.

Causa justa
Consoante já dissemos, 

o patriotico governo de 
São Paulo,  de uns  t e m ­
pos á esta parte,  não 
tem, é verdade,  poupado 
esforços no sentido de 
acom panhar  os paizes me­
lhores orientados na ques­
tão da instrucção publica. 
Muita  causa, porem, ha 
que se fazer ainda. Em 
matéria  de pedalogia, por 
exemplo,  nós estamos 
bem atrazados por e n ­
quanto.  A hygieue escolar 
em nosso meio pedagogico 
ate hoje não tem sido 

.bem comprehendida e ob­
servada.  Nem se diga 
que, em matéria  de me- 
thodo,  temos chegado ao 
aperfeiçoamento.  P rogre ­
dimos, é certo, porem, 
infel izmente,  não pode­
mos nos collocar na a l tu ­
ra  em que pretendemos 
te r  chegado. Reconhece 
mos, no ent retanto,  que 
estamos começando a 
Cutnprehender o valor 
extraordinário da educa­
ção infanti l e como ella se 
d e v e  fazer ; mas o que 
não d^ixa de ser verdade 
é que, a julgar  pela verba 
fabulosa que o governo 
paulista tem destinado 
ann  uai m ente para este 
mister, nós deveríamos 
estar  em melhores condi 
ções educativas.

O nosso povo são ap- 
prendeu ainda a admin is ­
t ra r  a sua fo r tuna  ;-talvez 
seja esta a causa de ter-se 
gasto em desaccordo com 
o aprovei tamento ol t ido.

Precisamos educar a 
creança, pois que é 
essa a causa primordial 
do nosso engraudecimen-

com a instrucção publica 
e corte-se nou tras  verbas, 
mui tas das quaes, ne ­
nh u m  proveito determi­
nam ao nosso progresso, 
ao nosso credito.

A necessidade de or ien­
tação e patriotismo por 
parte dos nossos homens  
de governo,  torna-se cada 
vez mais crescente. E  estes 
orientados e patriotas vão 
apparecendo,  nós temos 
tido exemplos delles. H a ja  
vista o nosso intell igente 
e i l lustrado secretario do 
interior  actual,  dr. Alt ino 
Arautes,  u m a  das figuras 
em que mais confiança 
tem o povo paulista,  dado 
o seu caracter e valor. E ’ 
para sua Exa  que volvem 
os nossos olhos, solicitan­
do o seu valioso concurso 
na magna  questão da 
creação de mais um grupo 
escolar em Itú.  Delle tam­
bém lembrar-se-ão, ag ra ­
decidos os i tuanos  de ama-i 
nhã,  pelo que f ize rem be­
neficio da sua saude phy- 
sica, moral  e intelectual,  
a primeira dellas, hoje, 
pereclitante.

C. J U S T A .

S T ©
Não digas mal de mim como até aqui  tens  dito, 
Que sou falso, perjuro,  hypocri ta  e inconciente; 
Que tenho por costume, após am or  vehemente,  
P la n t a r  desillusões n ’um  coração afflicto.

Lembrança:  eis o que resta d ’esse am or  maldito 
Que louco, me at irou aos pés d u m a  serpente;
Em odio não tornou se aquelle am or  ardente: 
Em despreso primeiro e depois dó infinito.

Si em t reva  toda a luz se tr ans fo rm ar  pudesse, 
Si toda a maldição se transformasse em prece, 
Em odio to rnari a  o meu amor,  talvez !...

Mas enquan to  que o riso é sempre  da innoeencia,  
Nunca  hei de eu pensar  n ’essa fatal demencia 
Nem olhar a esse pr isma pelo qual  me vês.

Em  Assembléa geral do 
«Gremio Dramatico Ytuano», 
realisada em casa do estimado 
moço snr. Lauro Alves, t ra ­
tou-se do pedido de exonera­
ção do sr. Autonio Piuto M a­
rinho Junior, do cargo de se­
cretario do "Gremio” . Por u n a ­
nimidade de votos fci eleito 
o snr. Gastão Machado, dis- 
tincto professor em o nosso 
Grupo Escolar. S. s. agradecen­
do disse : ”que sempre ha de 
se esforçar para desempenhar 
o cargo a contento geral por­
que em seu pensamento só 
visa o progresso do "G rem io” .

Felicitamos os socios do 
"Gremio" pela feliz escolha.

Ytú,  1 5 - 2 - 9 1 5 L. E n g l e r .

Espectáculo era S o ro c a b a — Festejou domingo ultimo o 

Seguem dom.ugo proximo

«Elixir de Nogueira» — Attes- 
tain sua superioridade entre 
similares, innumeros attesfiulos 
médicos.

Noticiário  
Dr. Carlos Alberto V ia n n a —

Seguiu hoje para São P a u ­
lo, o snr. dr. Carlos Alber­
to Vianna,  ex P rom oto r  
Publico desta comarca, 
onde pretende  demorar- 
se alguns dias, para  de­
pois seguir  para Cananéa 
e assumir alli o cargo de 
Ju iz  de Direito, para o 
qual foi nomeado.

D uran te  o lougo tempo 
de 9 annos  que aqui resi­
diu, foi sempie  s. s. muito 
acatado e respeitado co­
mo cumpridor  de seus 
deveres e deixa nesta  ci 
dade innumeros  amigos. 

Ao em barque  de S. 
to ; por isso, todo o sa - . Exc. compareceram mui- 
crificio não é demais, toda tas  pessoas gradas, 
a boa vontade é rponca. I Desejamos lhe na  sua 

De economias pouco nova  morada,fel icidades e 
entendemos,  mas, já que agradecemos a sua visita 
tal habilidade nos escas- de despedida, 
geia, gaste se ainda mais

pelo 1.° t rem em carro 
reservado para  Soiocaba 
os es t imados amadores 
do «Gremio Dramat ico  
Ytuano»,  que naquel la  
localidade vão dar  um 
grandioso espectáculo.

Sem temer,  podemos 
afirmar, vai os nossos pa­
trícios proporcionar  um a  
encantadora  noitada  a so­
ciedade Sorocabana.

Afim de mais u m a  vez 
adm ira r  o traba lho  dos 
amadores do «Gremio», 
no emocionante d ram a  
”Os dois Sargentos” , se­
guem mui tos  cavalheiros 
da nessa sociedade.

Roma, 15 — Communicam 
de Pisa que a enchente do 
Aruo produziu desabamentos, 
em Ripafratta.

O caminho ferro viário de 
Pisa e Lucea e os campos de 
Prato estão completamente 
inundados.

Lisboa, 15 — O rei Victor 
Manuel III  da Italia participou 
officialmente ao sr. Manuel de 
Arriag?., presidente da R epu­
blica o nascimento da sua ulti­
ma filha a princeza Maria.

Paris, 15 — A legaçâo da 
Bélgica nesta capital desmente 
formalmente os boatos de que 
estavarn tensas as relações 
entre o governo da Bélgica e o 
núncio apostolico.

dedicado proprietário da Loja 
"Flôr de Maio". Por esse m o ­
tivo reuniu em seu estabeleci- 
meuto um excellente conjuncto 
musical, e offereceu aos seus 
amigos um copo d ’agua.

Sinceras felicitações.

Fez annos hontem o intel­
ligente meuino Antonio, filho 
do sr. Antonio da Costa Coim­
bra. Parabéns.
— Passou hontem o anniversa- 
rio natalicio do sr. Antonio 
Pires de Camargo, proprietário 
da «Casa Guimarães».

Felicitamol-o.

Todos ficam sabendo, que é 
com inteira justiça que se cha­
ma á  "Emulsão de Scott" um  
precioso preparado como certi­
fica o seguinte attestado. " E u  
abaixo assignado formado em 
medecina pela Faculdade do 
Rio.de Janeiro, etc., attesto que 
tenho empregado em m inha cli­
nica a "Emulsão de Scott" ob- 
ten o os effeitos desejados d ’es- 
te precioso touico, ao qual se 
pode, com toda a confiança 
recorrer toda a vez, que se 
apresentarem as indicações 
para o emprego das substan­
cias que entram na  composi­
ção d ’este produeto que consi­
dero precioso. Sem que me 
seja pedido, offereço o presente 
attestado.

"Dr. Arthur da Gruz Ma­
chado.

"Barbacena, Minas Geia-Ihes.

CARNAVAL — Não passa­
ram se desapercebidos em nos­
sa terra os tres dias consagra­
dos ao Carnaval.

Domingo, sahiram á rua al­
guns mascaras. No Jardim por 
occasião do concerto musical 
da apreciada banda «30 de 
Outubro», correu anim ada a 
batalha de lança perfume.

Terça-feira, foi maior o nu 
mero de mascaras e apezar de 
não haver musica no Jardim, 
a batalha de lança-perfume 
esteve animada.

«O Paiz» do Rio : — 
Pinta o doloroso contraste que 
se nota entre a alegria daquel 
les que se podem divertir no 
carnaval e a miséria de um 
grande numero de typos es­
quálidos que se arrastam pelos 
can os da cidade.

MARAVÜltOSA
POMADABoro-GOMCR.

P A R A Ü JR A R  F E W D f l S t a B g  A N !*  
GAS.DARTHROS e AFFECCÕES da PELIE

Regressou da Capital a ex- 
ma. sra. d. Olympia de Mes­
quita, acom panhada de sua 
filha adoptiva senhorinha Ma­
ria da Conceição Mesquita e da 
graciosa senhorinha Carminha 
Rocha.

Yisitnrnol-as,

Concorridissimo esteve os 
tres dias de exposição do S. S. 
Sacramento na  egreja do Bom- 
Jesus.

Estão em Ytú, os nossos 
conterrâneos seminaristas José 
Maria Monteiro e João da 
Silva Couto.

Visitamol-os.

Dae ás crianças a  ”Lom- 
brigueira do pharmaceut i-  
co-chimico S I L V E I R A .

J U R Y — Por falta de n u m e­
ro legal deixou de iustallar 
hontem a primeira ses6ão do 
Ju ry  do corrente anno. O dr. 
Juiz de Direito recorreu a u r ­
na supplementar.

Hoje, sob a presidência do 
exmo. sr. dr. Antonio de Souza 
Barros, integro Juiz de Direito, 
e servindo de Promotor P u ­
blico o dr. Manoel Maria Bue- 
no, installou-se a presente ses­
são do Jury.

Compareceu a barra  do T ri­
bunal, o réo Silvino José do 
0 'ive ira , defendido pelo dr. 
Arcilio Borges, - foi condemna- 
do a 10 annos de prisão.
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;La M: finnn* de Buenos- 
Aires*, tratfi en) ven numero 
do dia 15 do corjrcníe, da im ­
portância da visita do sr. Lau­
ro Muller, ministro das Rela 
çõcs Exteriores, á Republica 
Argentina.

IR IS-R IN K —Dos films vin 
dos para os tres últimos espec 
taculos, salientou se ”Os Assas­
sinatos d!\ Familia Real In 
gleza” .

Espera esta semana a E m ­
prega do íris uma excellc te 
remessa de fitas, segundo car­
ta recebida da Companhia Ci- 
d e m atogra phica Bra s i 1 ei ra .

í A M A N H Ã  s e r á  e x h i b i  
d o  n o  í r i s  R i n k  : 

j O F ilho  do Deputado,  im 
j p o i t n n t e  d r a m a  e m  4 
| p o r t e s  e Cavalgada S a n ­
grenta, d r a m a  e m  2 p a r t e s  

A o  I r i s  R - n k  ! 
 .

Paris, 15 — O ultimo rela­
tório para a concessão da me 
dalha militar insere o seguinte 
processo :

Ratto (François), de 16 
nos de edade, voluntário <i 
27.° batalhão de caçadores. 
Tendo partido de Menton c<»n> 
27.° batalhão de caçadores a l­
pinos, marchou constantemen­
te nas suas fileiras e nellas 
combateu desde o inicio das 
hostilidades.

Foi gravemente ferido em 
23 de novembro por um esti 
lhaço de obuz que lhe seecio 
nou quasi completamente o pé.

A nova linha dy empresa de 
navegação mercante italiana. 
"Transatlantica” , para Gênova, 
Nápoles e Palermo, *via Nova 
York e Boston, vae s?r servida 
por dois grandes paquetes : 
"Dante  Alighieri” e ”Verdi", 
cada um  com 16.000 toneladas.

Londres, (15 — Continua 
nesta praça o alarme cansado 
pela qnéda do cambio na praça 
do Rio de Janeiro.

As ultimas informações rece­
bidas mantêm o mesmo estado 
de desconfiança e continuam a 
ser objecto dos mais variados 
commentarios.

Segundo parece, os especula­
dores estão agindo aquij e no 
Rio.

Os titulos brasileiros ainda 
nada soffreram no Stock-Ex 
change, e toda a especulação 
gira apenas em torna da baixa 
do cambio de que se querem 
aproveitar os alarmistas para 
especulações na praça.

F o lh e i im 30)

Um Filho to  Povo
POR e  FEREZ ESCRICH

õ'E j UNPA PARTE

A  B ata lh a  
c e B a ilen

CAPITULO III

Os pobres e op ricos
Angela e Romualdo forma­

vam  um casal que vixia unica­
mente do sen trabalho,

T in ln m  um íilho que se cha ­
mava Braz c que completara 
vinte annos.

As primaveras são sempre 
para as aldeias motivo pí  multa 
neo para alegrias e dôres. De 
glegría, porque eníloram as

!

Letras doiradas
Nas ofíieiuas typogra 

phicas d e s t a  fo lha ,  \m 
prime-se fi tas c o m  le t ra s  
grandes- e doiradas par; 
C O R O A S e  BO U Q U ETS 

á. 2 $ 0 0 0  o par

\ C Ü R A  R A D I C A L M E N T E

j  S yph ilis , Rheum atism o, 
ü ic e ra s , U lceraçòes da 
bocca o d o  larynge (p lacas  
m u c o s a s )  Exostoses ( t u ­
m o re s  osseos), Cephaléas 
(dôres  n a  cabeça  c o n t in u a s  
e s e m  alliv io ), R um or na 
cabeça e zum bido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
La le jam en to  das a rté rias  
do pescoço e todas as 
demais m anifestações do 
te rr ive i fla g e llo -3  sypbiliS.

L A 0 0 RATOR10

D a u d t  & L a g u n i l la  
RIO DC J A h ü lR O

Preço Vitíro de 250 gr. nas capuaes 

2S500  ate 3$000

V c n d e - s e  e m  t o d a s  a s  d r o g a ­
r i a s  e p h a r m a c i a s  do  B r a z i l

I n v e n t o r e s  d o s  p r e p a r a d o s  A  S a u d e  
d o  M u lh e r .  B r o m . i .  B o r o  B o r a c i c a  
® O a pura ti vo  Lyra ( M e m o s a n o )

■ ) t

papoulas entre a se ara, annun 
ciando a colheita e o trabalho , 
de dôres, porque o rei pede os 
recrutas e é  preciso dar lhe os 
rapazes mais sãos e mais ro 
bustos que têem a desgraça de 
tirar a bola preta.

Marcham lo todas as pr im a­
veras dava tres homens ao rei. 
e em termo médio entravam 
em sorte oito.

Era geral, o 1, o 2 e o 3 iam 
servir. Poucas iuspecções havia 
Todos os rapazes gosavam bôa- 
saude e as condições que a lei 
do recrutamento prescrevia.

Braz — o filho de Angela 
— tirára o n 0 4.

Os paes soltaram um grito 
de alegria ; salvára-se.

Toda a gente assim o acredi­
tou, eera casa celebrou se uma 
festa em honra do filho, convi- 
d au d ase  para elle alguns arai- 
gos.

Angela —  que offerecêra 
duas velas ao padroeiro da al

A ílen-cão
Os abaixo assignados avisam 

mo publico em geral, que estã 
■íbilitados a executar todo < 
qualquer trabalho cuiiceneníe ; 
pintura e desenho, eoino se 
jam :

Deco,rações, requadrações <• 
pintura de casas ; plantas e pro 
jectos jsccnariüs para theatn s ; 
placas e letreiros ; retratos i 
oleo e crayon , etc. etc.

Aulas de desenho, pintura t 
architectura, mediante módica 
retribuição.

Chamamos o nltenção sobn 
reproducção de retratos, traba 
lho pei feito.

Ytu, 30 — 1— 915 
BI GUI & BORTOLOTTI

I m p o r t a n t e  d e cla ra çã o  « { 'u m  re 
p o r t e r  d o  0 P E R f s ^ í T I B U C O

José Luiz de IWello
José E u iz  de M ello , íe p o rte r do 

J o r n a l “O P E R N A .M  B U C O ” , te n ­
do s id o  aco m m ettid o  h a tempo? 
de u m  rh e u m a tisrn o  b le n o rrh a - 
gico, e tendo-o p ro stra d o  no leito 
p o r espaço de tre s m ezes e sem 
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  dos re curso ? 
m édicos, a co n se lh o  de se u  p a rti 
c u la r  am ig o  D r.  A rc h im e d e s  dc 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do R ecife  
f e z  USO  do E l i x i r  de N og u eira ,  do 
p h a rm a c e u tic o  Jo ã o  d a  S i lv a S i l  
v e ira , ap e n as com  tre s frasco s 
c o n se g u iu  f ic a r  com p letam ente 
curad o .

E m  tem po d e c la ra  q ue o esta 
do da m o lé stia  fez com  q ue fosse 
p re c iso  andar; de m u letas.

P a ra  b e n e fic io  da h u m an id a d e  
soffre d o ra faz a p re se n te  decla 
ra çã o

P e rn a m b u co , 30 de M a rç o  de 
1913 —  fose L u iz  de M ello  —  (F irm a  
reco nh eci da.>

V EN D E SE — Um a ca sa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta iypograa 
phia.

deia se seu filho se salvasse — 
foi a pé aíé Guadalajara, meií 
legua distante, comprou as vé 
Ias e deu as ao saiLo.

Estavam as çousas assim re 
solvidas, quando Carlos chegou 
á aldeia, como já  indicámos 
nos anteiiores capítulos.

Braz tinha — como todos os 
rapazes — a sua noiva. Cha 
mava se Rosa Je devia andar 
pelos dezoite annos. E ra  uma 
rapariga tiigueira e sympathi- 
ca, d ’olhos negros, cabello preto 
e a cintura fina ; penteava se 
com gôsto, era aceadissima, 
mas tão pobre como seu noivo.

Chegados a este ponto, c u m ­
pramos dizer que os nossos lei­
tores'já viiara a noiva de Braz 
junto  á fonte trocar algumas 
palavras com Carlos no dia em 
que este chegou.

Desde que se soube livre do 
serviço militar, Braz começou 
a formar planos risonhos com 
a suã promettjçia Rosa.

iStfCg;

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Em 
são que por tres geraçLes 
tem provado seu ] 
roso alcance como 
mento e como medicin

■ G e -

A ,

Emulsão á e  S
(A  Original***- A p e rfe iç o a i  

Insubstituível)

€[[ Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

ÇJ Efficaz em toda epo- 
cha do anuo.
Para ambos es se>ios 

e lodas as idades.
32^;;

T ^ O R M U L à S  para licenças 
federais--vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada unia 
—na tipografia de A. M» 
lalhães & 0 ia,. .

CURAfetBROÍiCljlTE

ASTHMA.(50UELUQ!E

Âgua S u lfa lo í ía  M a ra v i lh o .»
V e n d e - s e  n a  P h a r m a c  

S. José.  ,a

O filho do jornaleiro na al 
deia começa a precisar de tudo 
■lesde que nasce. O habito de 
taes e tantas privações fórrua 
uma segunda natureza. O corpo 
robustece-se com o abvndono ; 
nem o frio o entibia, nem o ca­
lor o amollenta. Em  agosto 
trabalha desde as duas da ma 
drugada as oito da noite na 
eira. O sol é abrazador, o poente 
queima-lhe o rosto e sécca-lhe 
>s labios ; não importa : exten 
le o calcadouro, debulha, joeira 
* grão, mede o e mette-o nos 

saccos, masca o pó misturado 
com fogo, derrama sobre a co­
lheita do seu amo parte da sua 
■ida, convertida em camari­

nhas de suor, e recebe em troca 
-eis reales diários, um pão, uma 
ação de legumes ou batata? e 

uma pinga de mau vinho por 
le. oito horas de impioduclivo. 
rabalho.

Mas o pobre [canta e não 
ambiciona : duas grandes fortu­
nas do jornaleiro, que nem

A n i m a es __ Na
F azenda  VASSOTJRAL, tem 
diversas eguas y>aia serem 
vendidas, são mansas de sela 
ete.

Assim como jum entos de 
meio sangue italiano.

sempre possue o poríenfado.
Assim crescem os filhos, h a ­

bituando se ao trabalho e ás 
privações ; no inverno, abrindo 
a gelada terra com o arado e a 
enxada ; no vcião, recolhendo 
o grão para fazer essa massa 
saborosa e indispensável, o 
principal a lim ento-da vida que 
sc chama pão e que com tanta 
indifferença levamos a bôcca 
todos nós que temos o costume 
de regar a (erra com o suor do 
nosso rosto.

O filho do jornaleiro cresce, 
pois, precisado de tudo. Umas 
vezez anda descalço, outras 
setn calças, e duran te  o inver­
no vê en irar  no seu pobre case­
bre muitas vezes seu pae com 
a enxada ao hombro e o as­
pecto triste e ouve-lhe dizer 
com uma expressão de subli­
me Yesignação :

— Hoje não tive jorna.
A m ulher e os filhos cotn- 

p rehendem c> significado d ’a- 
quellas palavras : um dia sem 
pão, um dia am parado pela 
Providencia, um dia longo, in­
terminável, triste e doloro o 
como a fome.

• (CONTINUA)
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N as  c i d a d e s  p o p u l o ­
s a s  e n o s  c l im as  

q u e n t e s ,  do is  t e r ç o s  
d a s  m u l h e r e s  

s o í í r e m  de  f lo res  
b r a n c a s .

A  L e u c o r r h é a  o u  

fío. es b r a n c a s•« ç
________________

í: v 
A'. tem por c;>iísa a anom la

e è considerada com o ©I-Vk —

gnal de d ni.icf-.oe, scncio tam bém  n uitag v&zea ccn- 

sequencta do a íih r it fsm c .

O t r a t a m e n t o  r a c io n a i  é a q u e ile  q u e  t e 'n  a c ç ã o  

s o b r e  o f u n d o  d a  m o lé s t ia  

O rem edio  por exee Rnci,í é

S ffiJD E  DA M U L H E R
para uso in te rn - , fo rm ula  privilegiada dos pha rm aceu -
tlc s Dau 1 Sc Lagurdlia, Rio.

A S A ü lJ f C  D A  M ÍÍL ,f~ f £ ,R  £ indicada em todos  os

u Loja da P om panhia  
Yt uana  Foiça é Luz, ven ­
de-se o especial papel  pega 
"M O S C A ”; unico meio 
este para  apanha r  as mos­
cas em grande  quantidade.

P reço  500 a folha

Remedio para  maleita. 
— Vende-se na Pharm ac ia  
S. José.

1.o Tabell ionato 
Leoprlio F.nsera 

Rua Direita N. 22

P ;|i»eL de
eiribru-

lllO. .Vende-se
M e s t a  T i p o g r a f i a

i

LENHA
Veude-se lenha  ser rada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz  n. 14 ou

}ineommodos de origem uterina: —■ S u s p e n s ã o ,  R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e d o l o r o s a s ,  h e h i o r r h a g i a s  e 
i n f l a m  maça©  d o  u í e ro .  ^

V e n d e - s e  e m  t o d a s  a s  P h a r m a c ia s  d o  B r n z ií

Feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA E o r o - B o r a c i c a .

16. — N es ta—

EffiíffifflfflãSBSaSlifflffifflffi

V i n h o  C r e o s o t a d ©
do pharmaceutico  Silvei 
ra. IXJsae I

tVL-pH 'EtK XXKÍ .T-iryA* -rr+P-r* rrr. r.~+~ m -f,-,-
ISO a j f f iS ®  S u M S ®

Com panhia Y tu a n a  Força e
Luz — Na loja da Compa" 
nh ia  I t u a n a  F o rça  e Luz,  
encont ra-se  um  variado 
sorti  m en to  de objectoo 
p a ra  escr ip tor io  L ivros  
em branco,  papeis,  c a r ­
tões, canetas,  lapis etc.

Tudo  por  preços v a n ­
tajosos.
m f f l M d f f i f f l í s m f f l  M f f l m

Garotes Caracu’
Na fazenda VASSOURA Li 

tem garotes Caracú de um 
anuo e de menos,^para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

IV; a DEIRAS
K a o  se  e n g a n e  ? É  de* id o  a  C r i s e  

V e n d e -s e  p e lo s  p r e ç o s  a b a ix o  
a s  s e g u in t e s  :

Taboas de Jequitibá bruto, duzfa de 4,40X30X3 38$000 
» » .Pinho, aparelhada, macheado

de primeira 4,40X30X27 38$000
Taboas de Pinho aparelhada só um lado, 4,40X30X27 36$000

» » » de um lado 4,40X30X27 34$000
» » » » macheado 4,40X21X2 2/2 30$000
> » » para soalho de l . a 4,40X10X2 2/2 15$000

Taboas de Peroba, para soalho de l . a 4.40X14X2 2/2 26$000 
» » » » » » > 4,00X10X2 3/2 1 C$000

Taboas bruto para soalho de l . a 4,00X20X3 30$000
» » 4,40X30X3 34$000

» > » 4,40X23X3 26$000
» * » > » 4,40X23X2 24$000
» •  » > » » 4 ,40X 23X 12/2  20$000

Taboas brnto para forro reforçado 4,40X23X1 16$000
Taboas aparelhada para foro macheado 4,40X21X1 17$000

» » * * » 4,40X14X1 13$000
» » » Saia camisa 4,40X23X1 14$000

Vigamento de Peroba aparelhado metro liniares p a ­
ra batentes 1$000

Vigamento de peroba bruta qualquer grossura me­
tro cubico 60$000

Vigamento de peroba bruta metro liniaes $800
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. eubico 70$00()
Caibro de Pinho de primeira duzia 1 C$000
Caibro de Peroba curto metro liuiar $250
Ripa de Peroba de 4,00X5X1 3$000
Batente de Peroba conforme postura e/ um 11$000

l / ê / ’  e  t ra tar  com o proprietário

A  n t o n i o  T i t a n e i  r o
Largo do Mercado YTü

M /  \ M A

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO
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Companhia liuana Força e Luz
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L A M P A D A S  E L E C T R I C A S  de fi lamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directameute dos mélliores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metullicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora era diante 
em-seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

J-ampadas 
Lam padas 
Lampadas 
Lam padas 
Lam padas

de 10 velas 
de 1G »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 ^  Lam padas de 100 » 4$800
l$f>00 C 3 Lampadas de 200 » 7 $ 5 %
1$C00 Bd Lam padas de 300 » 1 l$õí 0
1$7G0 Lam padas de 400 > 14$500
2$-100 Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em V q ~ L J : ^ ua direita 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruv Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencin, quer pela maior 

In tensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
mrecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

T I P 0 GRAPHI Â
A. Magalhães &  Comp.

RUA D A  PALMA 23 W #
Este es tabelecimen to  graphico mon 
tado  com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer  t raba lhos  Typogra-  
phicos, cora exmero,  net idez,  asseio e 
pontualidade,  como nenhum  outro 
nes ta cidade.

E ncarrega-se  de im pressões 
de P ac tu ra s ,  Enveloppes, Car­
tas , M em oranduns, Convites, 
ro tu los, N otas de consignação 

A vulsos, etc. etc.

P R E Ç O S  M 0 D I C 0 S ,

Letra do
C a m b i o

E m  talão

N .v ,

Vende-se  nesta ty pograph ia

Po v p a n h ía  Y t u a « a  

F rça e  Luz
Cham amos  a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, pa ra  o g r a n ­
de STOCK de fios de aço p a ra  tele­
fone, e fios de cobre isolados, W A -  
T H E R  proove e borracha,  que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este art igo im por tado  de- 
rctamente ,  es tamos habil i tados a 
vende-los por  preços reduzidos.

P ara  mais informações, 

d irig ir-se  ao escritorio  des ta  

C0 MPA HIA

Rua Direita n 5!
YTU

Casa Santoro
Relojoaria ê Jcalhería IT/LO SSUISN 

Rua do Commercio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra  

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

uesta cidade dos a fam a­
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tambera 
dos fabri­

cantes Roskopf 
Pa te n t— O m ega—

A urea— e Leouidas—  á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos veudi 

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nes ta cidade, dos afam ados  
relogios ZE N IT H  E QMEGA

Jose Santoro
YU Esta S. Paulo)


